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O novo líder do PMDB na Cf 
ra, deputado Luiz Henrique (I 
acha que nâo deve existir lldeiEÍ 
maioria ou do PMDB na ConstUtóR?*: 
te. Ele defendeu a atuação dos', 
res do partido na Câmara e no l 
do junto à Assembleia Constitii 
"no trabalho de coordenação", 
tuando: "não deve funcionar o 
de liderança na Constituinte". * 

Na bancada peemedebista.jia 
Câmara muitos acham que o lídeffio 
Senado, Fernando Henrique Cállo*» 
so, e o da Câmara, Luiz Henrique, 
poderão atuar como líderes do p*i!i«. 
do na Constituinte, principalmflggj 
na orientação das comissões. 

Um problema que Luiz Herirjgjffifí 
terá de enfrentar, desde logo, é ÍKfo.* 
relacionamento entre o PMDB e"o 
PFL. Na sua opinião, a Aliança De­
mocrática deve ser preservada, pois 
o governo é de coligação. Frisou, con­
tudo, que a cada ataque do PFL*ao 
PMDB haverá o troco imediato. O 
deputado Miro Teixeira, um dos 
coordenadores da candidatura vito­
riosa, confirmou a disposição da ban­
cada de não deixar sem resposta as 
críticas do PFL ao PMDB. "Se neces­
sário, haverá dois, três discursospor 
dia", observou. 

O ex-líder Pimenta da Veiga 
também acha que a coligação deve 
ser preservada e evitados os ataques j 
de um lado e de outro. 

FUNARO 
Luiz Henrique, logo após assumir o I 
cargo, às 16hl5, informou à bancada j 
que o ministro da Fazenda, Dflson 
Funaro, aceitou convite para deba-; 
ter com os deputados do PMDB Oi 
quadro sócio-econômico. 

"O ministro Funaro não virá fa-! 
zer uma exposição professoral da po 
lítica económica do governo. Nosso 
convite, já aceito, é para examinar, 
alternativas, abrir caminho à inte-i 
gração governo-PMDB", esclareceu' 
o novo líder peemedebista, que rece-, 
beu telefonema do ministro da Fa­
zenda, antes da apuração cumpri-! 
mentando-o pela sua eleição. 

No seu discurso, Luiz Henrique; 

prestou homenagens a Pimenta da 
Veiga e elogiou a conduta dos ex-< 
concorrentes Milton Reis e João Her- J 
mann. O líder do governo na Cama-. 
ra, Carlos Sant' Anna, assistiu a apu­
ração, mas não fez qualquer comen­
tário. 


